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RESUMO
Atualmente, vivencia-se um crescimento acelerado do uso de substâncias
psicoativas repercutindo em todos os segmentos sociais, por isso este estudo teve
como objetivo descrever o perfil de um grupo de usuários de substâncias psicoativas
atendidos em um centro de referência do município de Rio Branco-Acre. Realizou-se
um estudo descritivo do tipo transversal, com 31 indivíduos, em maio de 2019,
atendidos em um centro de referência nesse município, no qual foram coletados
dados sobre as características sociodemográficas e os fatores relacionados da
dependência química. Observou-se que a maioria dos indivíduos era do sexo
masculino (87,1%), na faixa etária de 36 a 45 anos de idade (32.3%), tinha cursado
apenas o ensino fundamental (45,2%) e possuía antecedentes familiares de uso de
substâncias psicoativas (64,5%). O álcool foi identificado como a primeira droga
utilizada pela maioria dos indivíduos (41,9%), sendo que a maior parte usou drogas
pela primeira vez por curiosidade (48,4%), costumava usar duas ou mais drogas ao
mesmo tempo (77,4%), se sentiam excluídos da sociedade por ser dependente
químico (77,4%), avaliaram sua condição de saúde como regular (58,1%), buscaram
o tratamento por iniciativa própria (74,2%), recebiam apoio familiar (51,6%) e
definiram a assistência prestada pelo centro psicossocial como muito boa (45,2%).
Desse modo, conhecer o perfil dos usuários pode auxiliar e orientar as equipes de
saúde na promoção de ações e serviços preventivos e assistenciais de acordo com
a realidade dos pacientes.
PALAVRAS-CHAVE: abuso de substâncias psicoativas; perfil de saúde; sistemas
de apoio psicossocial.

USER PROFILE OF PSYCHOACTIVE SUBSTANCES AT A PSYCHOSOCIAL
ATTENTION CENTER IN RIO BRANCO MUNICIPALITY, ACRE

ABSTRACT
Currently, there is an accelerated growth in the use of psychoactive substances
affecting all social segments, so this study aimed to describe the profile of a group of
users of psychoactive substances seen at a referral center of the city of Rio Branco-
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Acre. A cross-sectional descriptive study was carried out with 31 individuals, in May
2019, attended at a referral center in this municipality, where data on
sociodemographic characteristics and related factors of chemical dependence were
collected. Most of the individuals were male (87.1%), aged 36 to 45 years (32.3%),
had only attended elementary school (45.2%) and had a family history. use of
psychoactive substances (64.5%). Alcohol was identified as the first drug used by
most individuals (41.9%), most of them using drugs for the first time out of curiosity
(48.4%), used to use two or more drugs at the same time (77 , 4%), felt excluded
from society because they were chemically dependent (77.4%), rated their health
condition as fair (58.1%), sought treatment on their own (74.2%), received support
family (51.6%); and defined the care provided by the psychosocial center as very
good (45.2%). Thus, knowing the profile of users can help and guide health teams in
promoting preventive and care actions and services according to the reality of
patients.
KEYWORDS: abuse of psychoactive substances; health profile; psychosocial
support systems.

INTRODUÇÃO
O consumo de substâncias psicoativas faz parte da própria história da

humanidade estando presente em diferentes culturas, apresentando distintas
funcionalidades, cenários e padrões de uso. Contudo, o intenso abuso de drogas a
partir do século XX se configurou como um importante problema de saúde pública
mundial (WHITEFORD et al., 2013).

Segundo dados do relatório mundial sobre drogas de 2019, cerca de 35
milhões de pessoas em todo o mundo sofrem de transtornos por uso de drogas,
enquanto apenas uma em cada sete pessoas recebe tratamento (UNODC, 2019).

No Brasil, resultados do III Levantamento Nacional sobre o Uso de Drogas pela
População Brasileira (III LNUD) revelaram que 3,2% dos brasileiros já usaram
substâncias ilícitas pelo menos uma vez na vida, sendo que esse percentual é muito
maior entre os homens (5,0%) e entre os jovens entre 18 e 24 anos (7,4%). As
substâncias ilícitas mais consumidas pelos brasileiros foram a maconha (7,7%) e a
cocaína (3,1%) (BASTOS et al., 2017).

O abuso de drogas lícitas e ilícitas é uma preocupação por ocasionar graves
prejuízos sociais, psíquicos e biológicos e os motivos que levam ao aumento do uso
dessas substâncias são diversos e complexos (ELICKER et al., 2015).

As consequências do uso de drogas vão além dos danos individuais e
orgânicos, uma vez que interferem diretamente no contexto familiar, transformando
os membros da família em codependentes, causando desagregação familiar e
sofrimento psíquico e emocional (ALVARES et al., 2014).

Neste contexto, é importante conhecer as características dos usuários e os
fatores relacionados à sua dependência química no intuito de estabelecer medidas
de atenção à saúde destes indivíduos. Dessa forma, o presente estudo teve como
objetivo descrever o perfil de um grupo de usuários de substâncias psicoativas
atendidos em um centro de referência do município de Rio Branco-Acre.

MATERIAIS E MÉTODOS
Tratou-se de um estudo observacional do tipo transversal com abordagem

quantitativa realizado com dependentes químicos atendidos no Centro de Atenção
Psicossocial e outras Drogas (CAPS-AD III) do município de Rio Branco, Acre.
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Segundo o último censo realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia
Estatística (IBGE), o município de Rio Branco está localizado no extremo oeste da
Amazônia, a área territorial tem 8.834,942 km2 e possui população estimada de
407.319 pessoas em 2019 (IBGE, 2019).

A amostragem foi não probabilística, por conveniência, sendo selecionados
aleatoriamente 31 indivíduos atendidos no CAPS-AD III durante o mês de maio de
2019. Foram incluídos os indivíduos de ambos os sexos, com idade igual ou superior
a 18 anos e que voluntariamente aceitaram participar da pesquisa assinando o
Termo de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE). Foram excluído os indivíduos
que não tinham condições de responder e/ou compreender o questionário no
momento da entrevista.

Para a coleta de dados, foi aplicado um questionário sobre as características
sociodemográficas e os fatores relacionados à dependência química. O programa
estatístico Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) versão 21.0 foi utilizado
para a digitação, revisão e análise dos dados onde foram calculadas as frequências
absolutas e relativas para as variáveis categóricas.

A presente pesquisa foi aprovada pelos Comitês de Ética em Pesquisa da
União Educacional do Norte – UNINORTE, com o parecer Nº 3.260.940 e CAAE Nº
08638919.1.0000.8028.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Dos 31 indivíduos atendidos no CAPS-AD III, a maioria era do sexo masculino

(87,1%), (Tabela 1). Igualmente, no trabalho de Cantarelli et al. (2014), que
analisaram o perfil de usuários de substancias psicoativas em um hospital
universitário do Rio Grande do Sul, entre outubro de 2009 a outubro de 2010,
observaram que os homens eram os principais usuários de substâncias psicoativas
(94,39%). De forma similar, na pesquisa de Almeida et al. (2014), realizada em João
Pessoa – PB, no ano de 2013, também verificaram que a maior proporção de
usuários dessas substâncias, eram do sexo masculino (86,68%). Segundo Oliveira
et al. (2007), os homens estão predispostos a usar drogas mais cedo durante a vida
e, em maior abundância e maior período de tempo quando comparados ao sexo
oposto.

TABELA 1 – Características sociodemográficas dos usuários de substâncias psicoativas
atendidos em um centro de referência de Rio Branco, Acre, Brasil, 2019.
Variável N %
Sexo
Masculino 27 87,1
Feminino 04 12,9
Faixa etária (anos)
<25 05 16,1
 25-35 06 19,4
36-45 10 32,3
46-60 09 29,0
>60 01 3,2
Escolaridade
Não alfabetizado 04 12,9
Ensino fundamental 14 45,2
Ensino médio 11 35,5
Ensino superior 02 6,5
Total 31 100,0
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Em relação à idade, a maioria estava na faixa etária de 36 a 45 anos de idade
(32.3%), (Tabela 1). De forma semelhante, no estudo de Mastroianni et al. (2016),
realizada no CAPS AD de uma cidade no interior de São Paulo, encontraram que a
maioria dos indivíduos estavam com idade igual ou superior a 35 anos (41,9%).
Diferentemente, na pesquisa realizada por Morais (2018), na cidade de São Luís-MA
em 2018, foi identificado que a maior parte dos usuários se encontrava na faixa
etária entre 25 e 29 anos (59,9%).

De acordo com Capistrano et al. (2013), as diferentes formas terapêuticas
empregadas no tratamento de dependentes químicos, têm melhor efeito quando os
pacientes apresentam idade mais avançada e fazem uso de drogas há muito tempo,
tendo em vista que em consequência do uso de drogas ao longo da vida já
vivenciaram grande sofrimento.

No que diz respeito à escolaridade, a maioria dos usuários tinham cursado
apenas o ensino fundamental (45,2%), (Tabela 1). Em estudo similar Almeida e Luis
(2017), em uma cidade do interior, na região Centro-Oeste do estado de Minas
Gerais, também constataram que a maioria dos dependentes apresentava apenas o
ensino fundamental (47%). De igual modo, em uma pesquisa desenvolvida por
Almeida et al. (2014), identificaram que a maior parte dos usuários possuía somente
o nível fundamental (56,8%).

Para Pechansky et al. (2004), o uso de drogas acarreta uma série de danos
cognitivos como dificuldade na memorização e formulação de pensamentos,
portanto dificultando o aprendizado e originando o abandono escolar.

Conforme a tabela 2, a maior parte dos atendidos tinham antecedentes
familiares com uso de substâncias psicoativas (64,5%), (Tabela 2). Validando esta
informação Marcon et al. (2015), na cidade de Cuiabá-MT, no ano de 2012,
identificaram que 70,3% dos usuários de substâncias psicoativas apresentavam
antecedentes de usuários no núcleo familiar, sendo mais frequentes pais e irmãos.
Resultado diferente foi encontrado na pesquisa desenvolvida por Almeida et al.
(2014), na qual a maioria (61,33%) informaram não ter nenhum familiar usuário de
drogas.

Para Marcon et al. (2015), estão mais sujeitas ao uso de drogas pessoas que
estão submetidas a conjunções familiares com déficit de diálogo, relacionamentos
insatisfatórios, incompreensão e abuso de substâncias psicoativas.

No que se diz respeito ao contato com as substâncias psicoativas, o álcool foi
identificado como a primeira droga utilizada pela maioria dos indivíduos (41,9%),
seguida pela maconha (35,5%), (Tabela 2). Silva et al. (2014), no estado de São
Paulo em 2014, identificaram o álcool como sendo a substância psicoativa mais
utilizada (72,0%) e a maconha a segunda substância mais consumida (32,0%). Em
estudo semelhante realizado por Ribeiro e Carvalho (2015), avaliaram a frequência
do uso de drogas em dois grupos de pacientes estudados nos CAPS-AD em Curitiba
– PR, no ano de 2015, constataram que todos os participantes faziam uso de álcool
(100%), e o tabaco (82,6%), a maconha foi à terceira substância mais utilizada
(77,7%) entre os dependentes. Resultados diferentes são encontrados na pesquisa
de Santos et al. (2014), no CAPS AD II de Parnamirim-RN, nesta pesquisa a maioria
utilizava o crack (64%) como primeira escolha e o álcool (61%) como a segunda
substância mais utilizada.

Para Guimarães et al. (2004), um dos motivos que sustenta a ingestão elevada
de álcool e maconha é a facilidade para adquirir, tendo em vista que são dois
produtos de fácil acesso, sendo que o álcool mais ainda por ser uma droga lícita.
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Com relação à motivação para o uso de substâncias psicoativas, grande parte
dos indivíduos informou ter usado drogas pela primeira vez por curiosidade (48,4%)
em seguida por influência de amigos (32,3%), (Tabela 2). Igualmente, a pesquisa
realizada por Neto et al. (2012), realizada na cidade do Porto em Portugal
evidenciou que o principal motivo para experimentar drogas foi à curiosidade
(77,5%). Santos et al. (2014), observaram que o motivo principal para o uso de
drogas pela primeira vez foi a influencia de amigos (39%).

No que se refere à associação de substâncias psicoativas, a maior parte dos
usuários costumavam usar duas ou mais drogas ao mesmo tempo (77,4%), (Tabela
2). Almeida et al. (2014), verificaram que a maioria dos usuários consumiam duas ou
mais drogas (34,42%).  Igualmente, foi encontrado na pesquisa realizada por Silva e
Lago (2019) no CAPS AD III em uma cidade da Amazônia Ocidental brasileira, onde
os autores constataram que a maioria dos usuários fazia uso de duas ou mais
drogas (85,0%).

De acordo com Macagnan et al. (2014), a ausência da droga e o desejo de
ocupar o vazio deixado por uma determinada substância, fazem com que os
indivíduos acabem associando diversos tipos de substâncias psicoativas.

TABELA 2 – Características relacionadas ao uso de substâncias psicoativas por
usuários atendidos em um centro de referência de Rio Branco, Acre, Brasil, 2019.
Variável N %
Histórico familiar
Sim 20 64,5
Não 11 35,5
Primeira substância
psicoativa utilizada
Tabaco 01 3,2
Álcool 13 41,9
Maconha 11 35,5
Cocaína 02 6,5
Crack 02 6,5
Outras 02 6,5
Motivação para o uso de
substância psicoativa
Problemas familiares 02 6,5
Problemas emocionais 04 12,9
Influência de amigos 10 32,2
Curiosidade 15 48,3
Associação de psicoativos
Sim 24 77,4
Não 07 22,6
Total 31 100,0

Conforme a tabela 3, a maior parte dos indivíduos relatou se sentir excluído da
sociedade por serem dependentes químicos (77,4%). De acordo com Zannata et al.
(2012), o sentimento de exclusão exposto pelos usuários de drogas é causado pelo
preconceito da sociedade para com os dependentes químicos, circunstâncias essas
que contribuem para a desvalorização social e influencia a forma como são vistos.
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Com relação à autoavaliação de saúde, a maioria (58,1%) dos usuários
avaliaram suas condições de saúde como regular e 19,4% avaliaram como sendo
ruim (Tabela 3). Na pesquisa de Dantas et al. (2017), na cidade de Maceió–AL,
estes autores evidenciarem que a maioria dos usuários avaliaram sua saúde como
muito ruim (43,79%).

Segundo Dantas et al. (2017), o domínio psicológico, por sua vez, abarca a
visão do indivíduo sobre sua imagem, pensamentos positivos e negativos,
autoestima, aprendizado e memória, e o uso de drogas corroboram o
comprometimento psicológico, trazendo uma diferente imagem da percepção de sua
saúde.

TABELA 3 – Características sobre o tratamento dos usuários de substâncias
psicoativas atendidos em um centro de referência de Rio Branco, Acre, Brasil,
2019.
Variável N %
Exclusão social
Sim 24 77,4
Não 07 22,6
Autoavaliação da saúde
Muito boa 01 3,2
Boa 06 19,4
Regular 18 58,1
Ruim 06 19,4
Motivação para a busca de tratamento
Intervenção familiar 05 16,1
Influência de amigos 03 9,7
Iniciativa própria 23 74,2
Acompanhamento familiar no
tratamento
Sim 16 51,6
Não 15 48,4
Avaliação do serviço de assistência
psicossocial
Muito bom 14 45,2
Bom 13 41,2
Regular 04 12,9
Total 31 100,0

No que diz respeito à motivação para a busca por tratamento, a maioria dos
participantes informou que buscaram o tratamento por iniciativa própria (74,2%),
(Tabela 3). Do mesmo modo, no trabalho realizado por Lima et al. (2011), no
município de Caucaia–CE, constataram que 59,8% dos usuários buscaram
tratamento de forma espontânea. Em pesquisa realizada por Trevisan e Castro
(2019), nos CAPS AD da região do Triangulo Mineiro, estes observaram que a
maioria dos usuários foi encaminhada para o tratamento (44,7%).

Para Lima et al. (2011), quando dependentes químicos demoram buscar
sozinhos o tratamento por não aceitação da importância e julgar como ineficaz,
outros obstáculos podem aparecer e dificultar a reabilitação como a burocracia para
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conseguir atendimento ou recaídas enquanto aguardam nas listas de espera para
um determinado serviço de saúde.

Com relação ao acompanhamento familiar no tratamento, a maioria dos
dependentes químicos relatou que recebe esse apoio (51,6%), (Tabela 3). Em outro
estudo esta característica também ficou evidenciada, os autores Azevedo e Silva
(2013) na cidade de Valinhos–SP, registraram que a maioria tinha o
acompanhamento familiar (84,0%). De mesmo modo, a pesquisa realizada por
Matos (2015), no município de Araranguá–SC, verificou que 90,0% dos
entrevistados recebiam acompanhamento familiar.

No estudo de Azevedo e Silva (2013), a maior parte dos usuários relatou ser
importante o envolvimento familiar para sua reabilitação e a maioria dos familiares
acreditava que o apoio da família é uma peça fundamental para recuperação dos
usuários.

No que refere à avaliação dos serviços, os usuários classificaram as ações do
centro de assistência psicossocial como muito boa (45,2%) e boa (41,2 %), (Tabela
3). O estudo realizado por Silva et al. (2018), na cidade de Belo Horizonte–MG, no
ano de 2016, concluiu que 65,0% dos usuários estavam satisfeitos ou muito
satisfeitos com o atendimento recebido na unidade de atenção psicossocial.

Segundo Camatta et al. (2011), há vários fatores que influenciam a satisfação
dos usuários com os serviços, dentre estes destacam-se o conforto, a privacidade e
a individualidade dos sujeitos envolvidos e o próprio ambiente, pois quanto mais
acolhedor for o ambiente e a equipe do centro, melhor é a satisfação dos indivíduos
com os serviços ofertados.

CONCLUSÃO
Para auxiliar na prevenção, tratamento e criação de novas políticas de saúde

voltadas aos dependentes químicos é necessário conhecer o perfil dos usuários de
substâncias psicoativas, tendo em vista, que o paciente deve ser atendido de
maneira individual respeitando sua diversidade e suas particularidades.

Dessa forma, quando a equipe de saúde de um centro de atenção psicossocial
dispõe do perfil dos usuários de substâncias psicoativas é possível compreender os
principais fatores que contribuem para a dependência química e quais as
dificuldades encontradas no caminho da reabilitação.
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